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SISTEMA DE COMBATE DOS FUTUROS 
SUBMARINOS – 

link de dados táticos e do 
SOM S-BR. 

R

-

como Encarregado da Divisão de Simulação de Sistema de Combate.

SUMÁRIO

ALI KAMEL

INTRODUÇÃO

J -
cionantes do Ministério da Defesa – a 

Estratégia Nacional de Defesa, Brasil 

constitucional de defesa das águas juris-

um acordo de cooperação e transferência 
de tecnologia com a França, visando 
investir na expansão da força naval no 
tocante a submarinos e ao desenvolvi-
mento da Indústria Nacional de Defesa 

Introdução
O papel do sistema de combate no comando e controle para submarinos

SOM

de uso do TDL e do SOM 
Conclusão
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projeto, de grande vulto e ineditismo, 
implicou na contratação, por parte da 
MB, junto à empresa francesa Directions 

de Construction Navales et Services 

para a construção de quatro submarinos 
convencionais, designados como S-BR 

-
trução do almejado submarino nuclear 
brasileiro. Esta empresa francesa mudou 
sua denominação para Naval Group em 

Desta forma, este artigo investiga, 

autor à EGN como requisito para apro-

-

Controle, os impactos e as perspectivas de 
duas tecnologias de sensores componentes 
dos Sistemas de Combate dos Submarinos 

Link de Dados 
Táticos (Tactical Data Link

Search 

Optronic Mast -

aos sensores existentes nos Sistemas de 
Combate dos submarinos classe Tupi, 
atual classe desse meio em uso na Ma-

tecnologias, uma gama de possibilidades 

na área de Comando e Controle. 
O escopo de abordagem deste trabalho 

e negativos do uso destas tecnologias e, a 
-

vistas com pessoal do Setor do Material 
– Diretoria-Geral do Material da Marinha 

-
ma de Desenvolvimento de Submarino com 

tecnologias. O conhecimento destas tecno-
logias e a análise resumida dos impactos de 

-
ração prévia da Força para o recebimento 
dos submarinos S-BR.

O PAPEL DO SISTEMA DE 
COMBATE NO COMANDO 
E CONTROLE PARA 
SUBMARINOS

A área de Comando e Controle tem 

Forças Armadas, pois por meio dela é que 
se pode atingir os objetivos de uma missão 
operativa, especialmente em uma situação 

-

A Guerra Centrada em Redes é uma 

da Tecnologia da Informação e Comu-

de uma arquitetura de Comando e Con-

é a geração de um ambiente virtual 
de compartilhamento tempestivo da 

-

Visa a contribuir para a obtenção da 
superioridade da informação, mesmo 
quando os elementos da força estiverem 

O espaço de batalha na GCR é 
apoiado por uma rede integrada, con-
correndo para aumentar a mobilidade 
das forças e o conhecimento mútuo, 
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diminuindo a duração e aumentando a 
qualidade do ciclo de C². A GCR não 
muda a essência da guerra e não substi-
tui uma força militar. O efeito desejado 
é o incremento indireto do poder de 
combate, aumentando a letalidade dos 

-
cisão das armas e a correção da identi-

dos danos causados às forças amigas. 

Como se pode depreender do texto men-
cionado, as ferramentas inerentes na com-
posição de uma arquitetura de Comando e 
Controle englobam requisitos para Sistemas 
de Tecnologia de Informação, que visam 

por meio da integração das diversas fontes 

comando, a partir das ordens emanadas das 

Em meios operativos navais, podemos 
citar como exemplo de um Sistema de 
Tecnologia de Informação extremamente 
importante em Comando e Controle o 

integração dos diversos sensores, armas e 
calculadores de direção de tiro. O Siste-
ma de Combate permite a integração das 

das forças amigas, inimigas (designadas 

de ação, bem como o gerenciamento do 
engajamento das armas contra os alvos 
estabelecidos pelo Comando. 

-
de objetivo dos Sistemas de Combate é 
ampliar, por meio de diversos sensores, 

e engajamento de armas, por parte do 

pode ser mais bem compreendido a partir 

Os sistemas de armas e a metodolo-

simples ou processos que servem como 
objetos de aumentar a capacidade do 

eletromagnético pode aumentar os 
sentidos de visão e audição de um 

sistema de direção de combate expande 
a capacidade de decisão de uma pes-
soa, e assim por diante. Como centro 
fundamental de todo sistema de armas, 
não importa o quão remoto, no centro 
do sistema de combate ou sistema de 
direção de combate está um ser huma-
no engajado no uso deste sistema ou 

Dessa forma, o Sistema de Combate é 
uma ferramenta de Comando e Controle 
que permite a integração dos diversos 
sensores de uma plataforma ou meio 

-

designação, a aquisição e o controle do en-
gajamento do armamento contra o inimigo.

Como o escopo deste trabalho é o uso 
de tecnologia de Comando e Controle, 

-

-
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ocultação, relativa independência de con-
-

dade tridimensional e grande autonomia, 
capacidade de detecção passiva e poder 
de destruição. Os submarinos devem ser, 

sob disputa ou controle do inimigo. O 
efeito desejado primordial de uma ação 
de submarinos é a destruição dos navios 
inimigos e compreende medidas contra o 

ataque, nuclear ou convencional, armado 
-

Conclui-se da definição acima que 
um meio operativo como o submarino é, 
inerentemente, um meio de destruição dos 
oponentes. Isto nos leva à conclusão de que 
a ferramenta de Comando e Controle mais 
importante para a execução dessa ação é 
o Sistema de Combate. Logo, percebe-se 

fornecidas pelos sensores componentes do 
Sistema de Combate são vitais para que o 
submarino possa colaborar de forma efetiva 
com os objetivos do Comando e Controle. 

No caso dos submarinos S-BR, o sis-

de propriedade da DCNS, que possui um 
alto grau de integração dos sensores e 

diferentes tipos de armamento, conforme 

Subtics®, que já equipa todos os 

francesa SSNs e SSBNs, ou que estão 
atualmente em construção, também será 
o Sistema de Gerenciamento de Com-

nuclear da classe Barracuda – SSNs. 
Internacionalmente, foi particularmente 
selecionado para equipar todos os novos 
submarinos das classes Scorpène® 2000 

e Scorpène® 1000. Ele provê a única ca-

de emissores muito distantes com altas 

tático com o necessário suporte à decisão 
e o bem-sucedido lançamento de vários 
tipos de armamentos simultaneamente 

combate complexo, como o Subtics®, é 
necessário que o Setor Operativo e o Setor 
Técnico, responsáveis por esses meios, 
conheçam esses sensores, as tecnologias 
envolvidas e os procedimentos necessá-
rios para a sua manutenção e operação. 

Nesse contexto, a aquisição de novos 
sensores para um meio ou plataforma 
operativa representa uma necessidade 
de adequação às possibilidades que as 
novas tecnologias podem proporcionar. 
Diante da aquisição do TDL e do Mastro 

S-BR, tornam-se relevantes a análise e a 

e Controle de meios submarinos na MB. 

Descrição Sumária do Tactical Data 
Link (TDL)

Os enlaces de dados, também conhe-
cidos como links, servem para a troca de 

Comando e Controle, cujo objetivo é au-
mentar a consciência situacional relativa 

estratégico, operacional e tático, em um 



SISTEMA DE COMBATE DOS FUTUROS SUBMARINOS – impactos e sugestões

188 RMB1oT/2018

Como a “função mais importante no 
sistema automático de direção de combate 
é assistir o comandante no processo de 

do inimigo extremamente relevante para 
um meio submarino, que passa a maior 
parte do tempo submerso e dependendo 

A tecnologia do TDL não é uma 
novidade em termos de meios navais e 

rádio, onde são transmitidas, de uma base 

operativos, mensagens padrão formatadas, 

quadro tático de interesse, para o meio 
receptor das mensagens. 

-
tivamente a capacidade de Comando e 

-
rabilidade entre os meios, pois permitiu, 

necessidade de sistemas mais complexos, 
mais caros e com desempenho inferior, 

-

explanação contida no guia Understan-

ding Voice and data Link Networking 

- Northrop Grumman´s Guide to secure 

Tactical Data Links

links de dados tá-

-
sual. Durante a Batalha da Grã-Bretanha, 
o radar permitiu que as forças aliadas ras-

bombardeiros de combate inimigos que 
partiam de vários locais da Europa. A 
divulgação desses acompanhamentos 

-

rápido e precisavam disseminar esses 

links 
de Informação Tática Digital (Tactical 

Digital Information Link

Hoje nós os conhecemos como TDL. 
Cada TDL usa o link de dados padrão 
para fornecer comunicação via ondas 

padrão para a interoperabilidade do link 

Na MB, os exemplos de links

atualmente, o Centro de Análise de Siste-

A inovação proporcionada pelo Sis-
tema de Combate dos submarinos S-BR 
decorre do fato que os meios submarinos 
atuais da MB, os submarinos classe Tupi 

obriga os SCT a uma maior exposição 

No Sistema de Combate dos Subma-
rinos S-BR, a função do TDL é o recebi-
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também chamadas de pistas (tracks

fará o gerenciamento por correlação das 
sucessivas mensagens do link recebidas, 
permitindo a seleção e a compilação do 
quadro tático dos alvos de interesse . 

como padrão de mensagens o link

link

poderá ser integrado aos meios da MB 
link2

ser necessária, no futuro, uma evolução 
neste sistema para o padrão link BR2, em 
desenvolvimento na empresa Mectron 

interoperabilidade das três Forças Arma-

será discutido no item de Análise.

-
ção das mensagens será uma antena 
multifuncional, fabricada pela empresa 
francesa BMTI, que será içada por um 
mastro responsável por todos os sistemas 
de comunicação do meio3. É importante 

-

submarino tenha que se expor à cota pe-

além de perder o contato que obtivera, em 
consequência de ter tido que alterar sua 
cota para poder reportá-lo. Dessa forma, 
também será necessária uma evolução 
neste sistema, de forma a permitir que o 

-

também será discutido no item de Análise.
O hardware do TDL foi fabricado e 

2 Idem.
3 Idem.

Site
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(equipamento Enlace Automático de Da-
software de controle, 

integrado ao software do Sistema de 
Combate dos S-BR, desenvolvido pela 

-
presa DCNS, durante o treinamento no 
Sistema de Combate, na empresa DCNS 

do TDL 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO 
MASTRO OPTRÔNICO DE 
BUSCA (SOM)

sensor em um submarino, que funciona de 
forma semelhante a um periscópio, sem a 
necessidade de um mastro penetrante no 

mais espaço para o projeto do submarino 
durante a construção e limita os riscos de 

tipo de mastro é conhecido como mastro 

O SOM substitui o sistema de visão 

imagens na faixa do espectro eletromag-
-

meras 

baixa luminosidade.
Este equipamento também é dotado de 

(infrared came-

ras -

este equipamento começou a ser adaptado 

-

termais do ambiente, tanto à noite como 

neblina e chuva. O SOM é operado com 
o submarino em cota periscópica e com a 
elevação do mastro acima d´água, de for-
ma semelhante a uma antena telescópica. 

Conforme mencionado anteriormente, 

uma série de sensores, tais como telême-
tros laser -

S-BR, aparecem integradas ao software 
do sistema de combate e operadas pelos 
consoles multifuncionais do submarino, 

A possibilidade de se obter as imagens 

replay -

Field of View  

– .

descritas até aqui pela seguinte passagem 
do livro Submarine Technology for the 

21st Century

Na Grã-Bretanha, na Itália, na Fran-
ça e nos Estados Unidos, as pesquisas 
estão buscando um periscópio usando 

-
vos. Os sinais podem ser obtidos rapida-

segundos do comandante sobre o que 
ele vê, a imagem e outros dados do sen-
sor podem ser examinados por mais de 
um par de olhos. Repetição e telas con-
geladas dão a capacidade de avaliar o 
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que levou apenas alguns segundos para 
adquirir. A segunda vantagem de um 
periscópio eletro-óptico reside na área 
do projeto do submarino. Atualmente, 
o comprimento total de um periscópio 
é limitado à profundidade do fundo do 
periscópio, correndo do topo da vela até 
o fundo do barco. Um dispositivo eletro-
-óptico pode usar um mastro telescópico 

Como a vela é necessária à frente, ela 

da vela leva a uma redução da força de 

hostil, incluindo um torpedo de locali-

telescópico também poderia eliminar a 
penetração considerável no casco, que 
atualmente é necessária para acomodar 
o tubo de um periscópio óptico, com as 

(packing glands -
slip rings

seria necessário um pequeno acessório 

um cabo coaxial. A terceira vantagem é 

abaixo da vela e ao redor do periscó-

outros lugares. Uma quarta vantagem 
é a liberdade de projetar a cabeça do 
periscópio com uma forma que mini-

-

instrumentos (ZIMMERMAN, 2000, 

-
marinos S-BR é de fabricação da empresa 
francesa Sagem Défense Sécurité e possui 
os seguintes componentes (SAGEM DÉ-

de ESM (Electronic Support Measures

Glo-

bal Position System

telêmetro laser LRF (
-

Protective Oceanic 

Device

software DVD do 
SOM, e kit de instalação do SOM.

Nos submarinos S-BR, há a integração 
-

nico de busca, como a antena de ESM e a 
-

sensor foi projetado com uma geometria de 

composto por material absorvedor de 
ondas eletromagnéticas na faixa radar, 
melhorando a capacidade de ocultação do 
submarino quando do uso do Mastro Op-

virtude disso, com o uso desses múltiplos 

os submarinos S-BR incrementam a sua 
capacidade de Comando e Controle para 

-
ras e telêmetro laser

Sistema de Combate do S-BR e podem 

como pen-drives e Compact Disks

Digital Video Disks

-
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lação do quadro tático pelo sistema de 
combate dos S-BR, também represen-
tando um aumento em sua capacidade 
de Comando e Controle. 

Um fator que será discutido no item de 

busca possuir componentes de hardware e 
software totalmente estrangeiros. Isto pode 
representar problemas, mas também opor-
tunidades de desenvolvimento autóctone 
desta tecnologia. Uma visão geral simpli-

Site 

Site 
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ANÁLISE DOS IMPACTOS 
POSITIVOS E NEGATIVOS E 
SUGESTÕES DE MAXIMIZAÇÃO 
DE USO DO TDL E DO SOM

Conforme mencionado na introdução, 
a análise visa responder às seguintes per-
guntas, dentro do contexto do Comando 

– Que impactos positivos e negativos po-
dem ocorrer em relação à operação do TDL e 
do SOM no Sistema de Combate dos S-BR? 

tecnologias?
Dessa forma, serão apresentados sepa-

radamente, para o TDL e para o SOM, os 
dados obtidos durante a pesquisa biblio-

-

-

tecnologias. 

Estudo analítico do TDL

No que concerne ao Comando e Con-
, os dados 

respostas dos representantes da DGMM, 
da Cogesn e DSAM ao questionário pro-

– O TDL que será usado nos submari-
nos S-BR é o Sistema de Enlace Automá-

link 

Força. Trata-se de um Enlace Automático 

em comparação com o que há de mais 
moderno no mercado, conforme levantado 
na entrevista com o Setor do Material. 
Sendo assim, o desempenho do EAD-S 
é inferior ao de outros modelos de EAD 
existentes no mercado. 

-
rá como padrão de mensagens o link

– O TDL é integrado com o Sistema de 
Combate dos S-BR, o Subtics®.

– O software de controle, embora 
desenvolvido parcialmente por empresa 
brasileira, ainda depende de insumos 
estrangeiros.

– O hardware do TDL é fabricado por 
empresa no Brasil e, embora de tecnolo-

para esse meio naval, com o emprego do 
link

parcela da arquitetura Multi-Data Link 

Processor

de Combate Subtics® do submarino, 
segundo levantado na entrevista com o 
Setor do Material.

– Os submarinos S-BR serão os pri-
meiros submarinos da MB com capaci-
dade de operar com link tático. A função 
do TDL será o recebimento de tracks 

fará o gerenciamento por correlação das 
sucessivas mensagens do link recebidas, 
permitindo a seleção e a compilação do 
quadro tático dos alvos de interesse. 
Dessa forma, essa tecnologia aumenta 
a capacidade de Comando e Controle do 
próprio submarino e também a interope-

o link

-
cepção das mensagens será uma antena 
multifuncional, fabricada por uma em-
presa estrangeira, que será içada por um 
mastro responsável por todos os sistemas 
de comunicação do meio.

– O hardware do TDL foi fabricado e 
fornecido por empresa nacional (equipa-
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mento Enlace Automático de Dados para 
software de 

controle, integrado ao software do Sistema 
de Combate dos S-BR, foi desenvolvido 
parcialmente por empresa nacional, e em 
conjunto com empresa estrangeira.

– Com a aquisição do TDL, existe a 
necessidade da geração de oportunidades 
para capacitação de pessoal no desenvol-
vimento de software, na tecnologia de 
transmissão de dados. 

– A rápida obsolescência de itens 
Commercial of-the-Shelf

-
dos, implica o emprego de equipamentos 

-

-
tar em uma elevada taxa de avarias, caso 
o hardware não seja bem dimensionado.

– Estas tecnologias representam uma 
oportunidade de desenvolver a indústria 

dependência estrangeira. 

demais meios. Com tal iniciativa, a manu-
tenção e o adestramento de pessoal seriam 

– Outro aspecto a se considerar é o 
investimento em pesquisa e desenvol-
vimento, em parceria com os institutos 
de Ciência e Tecnologia e a indústria de 

-
volvimento autóctone. 

A partir da análise desses dados, o 

-
le, o uso do TDL representa um aumento 
da capacidade de submarinos na intero-

perabilidade, devido à sua integração ao 
Sistema de Combate dos S-BR, e de seu 
uso inédito em submarinos da MB.

o hardware do TDL ser fabricado por 
empresa nacional, à exceção da antena de 
transmissão e recepção, e de o software 
ser parcialmente desenvolvido também 
por empresa nacional, representam para a 
MB maior autonomia na manutenção do 
equipamento e incentivo à indústria na-
cional, um tópico importante e constante 

no TDL seja obsoleta, o hardware foi 

obsoleta em comparação com o que há 

-
são é de fabricação estrangeira.

comunicação e, dessa forma, o submarino 
precisa se expor à cota periscópica para 

-
mento do alvo por ter que alterar sua cota.

alguns itens serem de fabricação estran-
geira podem representar problemas de 
manutenção no futuro, no que concerne 
à obsolescência.

Estudo Analítico do SOM 

No que concerne ao Comando e 

dos representantes da DGMM, da Cogesn 
e da DSAM ao questionário proposto 

– o SOM é integrado com o sistema de 
combate dos S-BR, o Subtics®;
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cuja tecnologia já é aplicada em diversos 

-

laser. Entretanto, são tecnologias cuja 

itens de software e hardware

SOM são de fabricação estrangeira, com 
manutenção complexa e cara, necessitan-

infravermelhas, permite a aquisição de 
-

versas, com chuva e neblina, bem como 
-

do submarino;

pen-drives 

o Sistema de Combate dos submarinos 

do quadro tático, incrementando assim a 
capacidade de Comando e Controle;

– uma inovação tecnológica deste equi-
pamento está no fato de que, diferente de 
um periscópio óptico tradicional, o Mastro 

casco do submarino, estando toda sua 

– com o uso do SOM, se abre a pos-
sibilidade da geração de oportunidades 
para capacitação de pessoal no desenvol-
vimento de software de processamento de 
imagens e sinais;

– a ausência de um canal óptico neste 

que é a dependência total da energia elé-
trica para o seu funcionamento;

– assim como no TDL, a rápida obso-
lescência de itens COTS, eventualmente 
empregados, implica o emprego de 

ambientais extremas (alta temperatura e 

podendo resultar em uma elevada taxa 
de avarias caso o hardware não seja bem 
dimensionado; e

a integração de múltiplos dispositivos, 
como a antena de ESM e a antena de 

ampliando a capacidade de Comando e 
Controle por permitir no mesmo mastro 

sensor foi projetado com uma geometria 

possuir um invólucro externo à sua super-

de ondas eletromagnéticas na faixa radar, 
melhorando a capacidade de ocultação do 
submarino quando do uso do SOM em 
cota periscópica.

A partir da análise destes dados, o 

submarinos da MB. Isto representa um 
aumento da capacidade de Comando 
e Controle destes meios, devido à sua 
integração ao Sistema de Combate dos 
S-BR, contribuindo, dessa forma, para 
a compilação do quadro tático do Teatro 

de qualquer console multifuncional dispo-

-

para a discrição do meio, pois diminui o 
tempo de exposição do submarino. 

possibilita a obtenção de imagens tér-
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micas noturnas, ou em ambientes com 
neblina e chuva, podendo estas imagens 

como pen-drives

também contribui na área de Comando 

por meio da inclusão destas imagens dos 
meios detectados, em bancos de dados 

acústicos e eletromagnéticos.
-

de possuir um invólucro externo à sua 
-

vedor de ondas eletromagnéticas na faixa 
radar, melhora a capacidade de ocultação 
do submarino quando do uso do Mastro 

para geração de imagens neste equipa-

elétrica para o seu funcionamento. 

os seus componentes são de fabricação 
estrangeira podem representar problemas 
de manutenção no futuro, no que concerne 
a obsolescência.

do software como do hardware do Mastro 

-
ção dos operadores e do pessoal de apoio 
desses itens.

Sugestões para maximizar o emprego 

destas tecnologias

apresentados, verificou-se que ambas 
as tecnologias apresentam impactos 
positivos e negativos com a sua adoção 

no projeto dos submarinos S-BR. Con-
substanciado pelos dados apresentados 

do TDL ser considerada como obsoleta, 
do software ser parcialmente desenvol-
vido por empresa brasileira e da antena 
multifuncional ser de fabricação estran-
geira, sugere-se que sejam mantidos e 

substituição desses itens por tecnologias 
mais recentes. Isto é importante do ponto 

-
dência de fornecedores estrangeiros.

link 

meio poderá ser integrado ao Comando e 

este link

futuro, uma evolução neste sistema para 
o padrão link BR2, em desenvolvimento 
na Mectron e na FAB, ou outro que seja 

-
das brasileiras. Dessa forma, sugere-se a 
inclusão de estudos futuros para a pos-
sibilidade de adaptação deste TDL para 

link que sejam comuns 
aos meios da MB e das outras Forças 
Armadas. Este ponto é importante para a 
área de Comando de Controle, pois amplia 

-

-

S-BR tenha que se expor à cota periscópi-

Este aspecto acarreta na perda do contato 
obtido, em consequência da necessidade 



SISTEMA DE COMBATE DOS FUTUROS SUBMARINOS – impactos e sugestões

RMB1oT/2018 197

de o submarino ter que alterar sua cota 
para poder reportar o contato. Dessa for-
ma, também será necessária uma evolução 
neste sistema, de forma a permitir que o 

o submarino submerso em uma cota má-
xima de operação, para não ser detectado. 
Como sugestão para esta evolução, pode 
ser estudada a viabilidade de instalação de 

de exemplo, o modelo Callisto Com-
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A aplicação deste tipo de antena 
flutuante amplia consideravelmente a 
capacidade de Comando e Controle do 

meio de alerta antecipado. O submarino, 

capacidade de envio antecipado do qua-
dro tático pelo TDL, sem perda da sua 

-
merso e transmitindo e recebendo dados, 
continuamente, por este tipo de antena. 
Como o submarino possui uma grande 

-
vimentos do inimigo, com o recebimento 

o quadro tático, por exemplo, advindos de 
aeronaves amigas que estejam operando 

pois se amplia a área de operação para 
-

des normais de busca e com o alcance de 
sensores e armamentos do submarino.

hardware como no software do Mastro 

oportunidade de desenvolver a Indústria 

dependência estrangeira. Assim como no 
TDL, sugere-se o incentivo pela busca 

-
-

tados anteriormente.

Busca depender totalmente da energia 
elétrica para o seu funcionamento é mi-
tigado nos submarinos S-BR pelo uso do 
mastro penetrante do periscópio de ataque, 
que possui o canal óptico. Alheio a este 
fato, existe no mercado a possibilidade 

e telêmetros laser nos periscópios de 

ataque, embora haja limitação de espaço. 
Sugere-se o estudo de viabilidade para 
que, no futuro, sejam adicionados estes 

de ataque, visando a não se perderem 

-
tudo de viabilidade do uso de uma fonte 
redundante e dedicada de energia elétrica 

  (Uninterruptible Power 

Supply

como no-break, com um banco de ba-
terias dimensionado com a capacidade 
de se manter o sistema SOM funcional 

manutenção e recuperação do sistema de 
alimentação elétrica normal.

-

bancos de dados operativos dedicados ao 
futuro acervo do que será coletado pelos 
submarinos S-BR, bem como estudos 
para a futura fusão destes dados com 

eletromagnético, visando integrar essas 

de Informação da MB existentes e dedi-
cados ao Comando e Controle.

-
-

sunto junto aos Setores Operativo e de 

-
camente a Base Industrial de Defesa e 
o meio acadêmico, envolvidos na área 
de Comando e Controle, no sentido de 

propostas e oportunidades efetivas de 
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desenvolvimento autóctone, não só para 
os sensores aqui abordados, mas para os 
já existentes ou a serem desenvolvidos.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos no presente tra-
balho permitem concluir que o Tactical 

Data Link

-
vante para o incremento da capacidade 
de Comando e Controle dos Submarinos 
S-BR e, por consequência, da Marinha do 
Brasil, conforme reforçado pelos dados 
obtidos nas entrevistas com o Setor do 
Material e pelos conceitos coletados nas 

-

detectados neste trabalho, por meio do 

incentivo à pesquisa e ao desenvolvimento 
destas tecnologias de forma autóctone, 

acadêmico e a indústria nacional de Defesa.  
Espera-se que, em termos práticos, os 

resultados apresentados contribuam para 

pelos submarinos S-BR e, em termos 

uma preparação prévia da Força para o 
recebimento dos submarinos S-BR.

Este artigo, em função da limitação do 
escopo somente a esses dois equipamen-
tos, não esgota o tema, que, no caso dos 
submarinos S-BR, pode ser expandido em 
futuros trabalhos do C-Sup, para outros 
componentes de Comando e Controle mui-
to importantes, como o sonar ou o software 
de Gerenciamento do Sistema de Combate 
– Combat Management System
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